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BOAS-FESTAS

Aos nossos distinctos leitores, as­
signantes e annunciantes, aos nossos 
bondosos e dedicados auxiliares e col­
aboradores, emfim a todos os que de 
algum modo tem auxiliado á nossa fo­
lha, almejamos as inaJs felizes entradas 

no novo anno.

A

Rabiscos
Um dos mais festeja­

dos chronistas munda­
nos de São Paulo, defi 
nindo em um destes dias 
passados, o desenrolar 
dos acontecimentos que 
maior sensação produzi­
ram no decorrer do an­
no que hontem se fin • 
dou, qualificou-o, mui a 
proposito, e com absolu-

Não sabemos quem 
foi que introduziu o cos- 
t ime dos— Bons Annos ; 
não sabemos nem tal 
indagamos, asrim com o 
não nos preoccrpa  saber 
si foi introductor de um 
bom  ou mau costum e; 
sabemos só ser costume 
antigo, entre todos os 
povos civilizados, darem- 
se os —bons annos— no 
primeiro d»a do anno, °.o 
primeiro encontro com 
as pessoas nossas conhe­
cidas e amigas ; basta- 
nos isto, e dizemos : 
«Am igos leitores, vos 
desejamos muito bons 
annos».

Dar bons annos ! Lem* 
bramo-nos agora o ter 
lido em um dos sermões 
do Padre Vieira, erudito 
sacerdote que grande 
conhecedor fora dascou- 
sas deste mundo, «ser 
difficil empenho, em um 
mundo tão avarento de 
bens, ter a obrigação de 
dar bons annos».

Porem , não os damos, 
simplesmente os deseja­
mos ; dar é ceder, pas 
sar a outrem a posse de 
uma cousa que nos per­
tence, e, com o não te ­
mos em nossas mãos, 
em nosso poder, «bons 
anuos» para irmos dis­
tribuindo-os por entre os 
nossos amigos, parentes 
e conhecidos, contentes 
e satisfeitos ficamos em 
desejar que elles os te­
nham.

Bons annos ! Serà bom, 
nos trará felicidade este 
novo anno ? !

Cremos que sim. Es­
tá em nosso natural di­
zer que è mau tudo que 
è velho, que é passado, 
assim com o achar que

bom tudo que é novo, 
moderno e cheira novi­
dade. Sim, mas será fe ­
liz ?

Cremos que sim. A 
difficuldade está em sa­
ber que opinião forma 
o leitor da felicidade, 
qual a verdadeira felici­
dade que d ese ja ; quan­
to a felicidade as opi­
niões são muitas e va­
rias ■ eó Santo Agosti­
nho, em sua Leila obra 
«A  Cidade de Deus», 
contou mais de duzentas 
opiniões differentes acer­
ca da felicidade. Um 
philosopho antigo dizia 
«que a felicidade consis­
te em ter o corpo são e 
a alma livre» e um mo­
derno disse que a felici­
dade possivel ao homem 
consiste: no trabalho,
que é a vida do co rp o ; 
na iuz, ou cultura do 
espirito, que é a vida da 
intelligencia; e na cari 
dade, que é a vida do 
coração. Dizem  os L i­
vros Sagrados e assim 
cremos, que a verdadei­
ra felicidade não encon- 
tramol-a nos bens desta 
terra sinão na bemaveu- 
turança eterna.

Procure o leitoi, no 
decorrer do novo anno, 
a felicidade, sob as suas 
diversas e varias formas 
e fazemos votos para 
que seja mais feliz que 
o malaventurado kalifa 
Abbul-Abbas, de que 
nos falia o apologo.

E dito isto, desejamos 
que a paz, trazida pelo 
Menino Jesus a todo 
homem de boa vontade, 
nos comprehenda em 
larga partilha.

N. F.

ta precisão, de— Anno
das tragedias insistindo 
em que, para Lso, muito 
concorreu o alarme in­
tenso, e a continua propa­
ganda que em torno dos 
crimes e das scenas de 
cangue costuma fazer 
toda a impreosa do Pa- 
iz, pormenorisando, em 
todas as suas linhas, o 
episodio em foco. sugge- 
rindo, analysando, pro­
curando incutir, mesmo, 
no animo do publico, o 
motivo que lhe teria 
servido de pretexto.

E de facto. Para que 
toda essa inútil e com ­
plicada exposição de um 
crime, e de que vem ser' 
vir,afinal, para verbera-lo, 
ou desoulpa-lo, um pu­
nhado de commentarios 
jornalisíicos, que somen­
te significam, às mais
das vezes, a opinião
ipaixonada cora que um 

reporter procurou re­
constituir um drama 
sangrento, focalisando o 
culpado, e a victima ?!...

Opportunas, pois, jus- 
tissimas, as considerações 
desse velho perserutador 
do espirito mundano, e 
grande estudioso dos 
acontecimentos sensacio- 
naes da vida.

A  imprensa, com o el­
le assevera, no seu ele­
vado e espinhoso papel 
de julgar de todas as 
attitudes, e de todos os 
factos quotidiamente oc- 
corridos, compete, é cer­
to, a missão de divul­
gá-los, sem que o dever 
lhe assista, contudo, de 
investigar as razões que 
os determinam. Sirvam- 
lhe, de exem plos, as re­
soluções abaixo transcri­
tas, resoluções essas, por 
meio das quaes, ha pou­
co tempo resolveu, a 
Liga Brasileira de H y - 
giene Mental, apelhr pa­
ra toda a imprensa na­

w * j  i  á  o
Dezembro. Sol a pino. 0  arvoredo crestado 
pende a folhuda copa. Escaldante lateja 
a terra aberta em fenda, e pelo descampado 
rente, de quando em vez um passaro voeja.

De amplíssimo chapéu de palha, sertaneja 
a roupa ao coradcr estende, encosta o arado 
a um tronco, o lavrador que de cançaço arqueja. 
Numa arapuca armada, atravéz do cercado,

alegre, o rapazio um sanhassú 
Mogas de parasol aberto estáo tranquillas, 
gosando a doce sésta, á sombra da verdura.

E ao longe, rio abaixo, uns nédios bois em filas, 
patas rentes na flor da liquida frescura, 
estacam movendo as flacidas maxillas . . .

IBRANTINA CARDONA

cional, reconhecendo-lhe 
o extraordinario poder 
com o propagadora dos 
suicidios e dos crimes.

Suggeriu-as o Dr. X a ­
vier de Oliveira, medico 
psychiatra da Assistência; 
Psycbopathas. no Distri 
cto Federal, tendo-as, 
alem disso, subscripto 
os seguintes nomes, que 
formavam, entãn, o Con 
selho Director da L ig a : 
Drs. Ernani Lopes, Mau­
ricio de Medeiros, Muril- 
lo de Campos, Juliano 
Moreira, Henrique Roxo, 
Gustavo Riedel, A lovsio 
de Castro, Conde de A f- 
fonso Celso, Fernando 
de Magalhães, Fernan­
des Ferreira, Carlos Pe­
na fiel, O lavo Rocha, Re 
nato Kehl, Humberto 
Gotuzzo, Zopyro Goulart, 
Julio Novaes, Alberto 
Faran e Miguel Salles.

Quanto às resoluções 
da Liga, ei-las :

1.a) Restringir o mais 
que fôr possivel as re­
portagens sobre o suici­
dio, não podendo cadar 
noticia passar de um 
quarto de columna, pu­
blicada nas paginas me­
nos interessantes do jor* 
nal.

2.a) Em hypothese al‘ 
guma publicar os retra’ 
tos do suicidas, nem de 
pessoas que com  elles 
se relacionara, quer co* 
mo causa directa ou in* 
directa, quer mesmo co ’ 
mo co-autores, com o se 
ria nos casos de suici* 
dio a dois ou collectivo.

3.a) Nunca publicar as 
cartas ou qualquer ou* 
tros documentos, nem 
declarações escripias ou 
não, pelos suicidas.

4.a) Jamais publicar
os nomes, que d ev erã o^ !) 
ser substituidos pelas 
iniciaes, apenas, nem 
tão pouco, fazer referen* 
cias ao sexo, idade, es* 
tado civil ou mesmo, á 
nacionalidade dos suici* 
das, ficando archivado 
tudo o diga da sua iden* 
tidade e ,das causas do 
seu acto, e sò podendo 
ser fornecido á sua fa ­
milia ou á justiça.

— Ora, esse apello, 
subscripto como está, 
pelo nome de personali­
dades da maior evidencia 
ñas sciencias e ñas let- 
tras, é um libello terrí­
vel contra essa impren­
sa sem escrúpulos que, 
levada somente pela 
ansia de provocar curio­
sidade e prender atten- 
ções, não recúa ante a 
possibilidade de concor­
rer para os maiores des­
varios humanos. ‘ -

Que meditem nri 
pois, profundamente 
jornaes que até 
inconscientementej 
tem na sua trist, 
de semear o e\ 
e fomentar o ci 
meio dos mai, 
fatóaos red ad

E que os j  
mente, a ir, 
vel de sam 
de dos mi 
que a ii

RED. E ADM. 

Rua Barão de Itahjm, 14
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os quaes o suicídio yera 
representando, nestes úl­
timos [tempos, o papel 
de uma immensa, de 
uma inconcebível cala­
midade !

FLABALE

Devagando
M ulher! teu nome é 

Deusa.
Eu te bemdigo, pha- 

rol que illuminas a es­
trada cheia abrolhos da 
existencia humana !

És tu que suavisas 
com teus encantadores 
sorrisos a misera exis­
tencia neste vasto cam ­
po— que é o mundo.

Em cada sorriso teu 
floresce uma esperança 
e reanimas com tuas 
caricias o teu insepará­
vel companheiro de jo r ­
nada— que é o homem.

Mulher! bemdita sejas!
F. G.

A n t íu d o  f e r r e i ­
r a  IM a s  d h m to r

Apoz um curso bri 
lhante, em cujos annos 
se destinguiu sempre pe­
las notas distinctas que 
alcançava, acaba de con- 
e ^ irm s  seus estudos na 
Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, o dis­
tincto jovem  ituano An- 
tonio Ferreira Dias Ju ­
nior, filho do nosso pre­
zado amigo sr. Antonio 
Ferreira Dias, conceitua­
do e estimado commer- 
ciante nesta praça.

Estudante distincto, 
estudioso e intelligente, 
esse nosso distincto e 
jovem  conterrâneo soube 
fechar com uma verda­
deira chave de brilhan­
tes o seu curso medico, 
conseguindo, ao terminal- 
o jogip só .laurear-se, como 

»nquístar a 
lha de ouro e o 
o Torres Homens, 
s altas distincções 
a Faculdade con- 

seus mais dis- 
umnos. 

vezes temos 
o a este nos- 

cocterràneo, 
destaque a 
diligencia e 
’o e cítan- 

dos que 
onrar e 

desta

nossa te r ra ; hoje, ao 
registarmos este facto, é 
com a mais viva e sin* 
cera satisfação que en* 
víamos a esse nosso dis* 
tincto conterrâneo e ao 
seu digno e estimado 
pae, as nossas felicita­
ções.

Mova Tarifa Postal
Entra hoje em vigor 

a nova tarifa postal ; 
por essa nova tarifa as 
cartas simples passam a 
pagar 300 reis pelo pri­
meiro porte e 200 reis 
por portes excedentes do 
primeiro, estando as car- 
tas-bilhetes também su­
jeitas a essa mesma ta­
xa ; os cartões postaes 
passarão a pagar $200; 
cartas registradas $?00 
e expressos 1$300. A 
taxa da correspondencia 
para os ípaizes incluidos 
no convenio Pan-Ameri­
cano, será a mesma da 
para o interior do Bra­
sil ; para outros paizes, 
cartas simples $500, re­
gistrados 1$100, expres­
sos 1$500.

M e n s a g e m

Os distinctos e garbo­
sos escoteiros de Lençòes, 
em seu raid de sua ci­
dade natal á S. Paulo, 
passando por esta cidade 
foram portadores de u- 
ma mensagem de felici­
tação da nossa Camara 
ao sr. dr. Presidente do 
Estado.

Em data de 23 do 
mez findo, offíciou o sr. 
dr. Presidente á Camara 
agradecendo, e abaixo 
transcrevemos os dizeres 
desse officio :

«Illmo. -Sr. Edgardo 
Pereira Mendes— D. Pre­
feito Municipal.

Accuso o recebimento 
da Mensagem que ao Go­
verno do Estado enviou 
a Municipalidade de ltu, 
por intermedeo dos es­
coteiros de .Lençòes, que 
acabam de realizar um 
«raid» a pé daquellaj ci­
dade a esta Capital.

Agradecendo a V. S. 
os termos da alludida 
Mensagem, apresento-lhe 
os meus protestos de 
estima e consideração. 
Julio Prestes»

Mupeias

Na residencia do nos­
so particular amigo, sr* 
Lauro de Paulo Leite, á 
rua dos Andradas, 36, 
realisou-se na quinta-fei­
ra passada, o enlace ma­
trimonial do distincto 
moço Benedido Esteves 
Rodrigues, digno official

do Registro Civil, de 
Cabreuva, com a pren­
dada senhorinha, Maria 
de T ourdes Withacker.

A Redacção da «A  
Cidade», felicita viva* 
mente aos jovens noivos, 
desejando-lhes uma in­
terminável lua de mel.

B a i l e s
Em commemoração á 

passagem do anuo, rea- 
lisaram-se hontem, nas 
sèdes do Central Clube 
e Ituano Clube, dois ex- 
plendidos bailes, a que 
compareceu o escôl da 
sociedade ituana.

As dansas deccorre- 
ram entre o maior en- 
thusiasmo e animação, 
prolongando se atè alta 
madrugada.

Abrilhantou-as, dois 
optimos conjunctos musi- 
caes.

Sentia as cnB*nes roitfas?

DECLARO: eu Jeronyrao 
Elias da Silva, que soffrendo 
ha mais de 12 annos de uma 
grande chaga na perna es­
querda onde sentia as carnes 
corro se fossem roidas, á con ­
selho do sr. Joaquim Corrêa, 
usei o ELIXIR I)E NOGUEL 
RA do pharmaceutico chimi* 
oo João da Silva Silveira e, 
apezar de ter durante quaei 
12 annos usado de varios, 
depurativos e muitos purgan' 
tes sem resultado, antes de 
terminar o segundo vidro 
sentfme radicalmente curado, 
tendo se despegado da ferida 
uma escara esponjosa.

Faço esta declaração para 
bem dos que soffrem e como 
ura preito de gratidão à me­
moria do pharmaceutico João 
da Silva Silveira.

Monte Alegre, 8 de Julho 
de 1922.

Jeronymo Elias da Silva

O grande remedio brasilei­
ro, EL1XÍR DE NOGUEIRA, 
do pharmaceutico e chimico 
João da Silva Siveira, vende- 
se em todas as Pharmacias, 
Drogarias e Casa da Campa­
nha e Sertões do Brasil, bem 
assim nas Republicas Sul- 
Americanas.

M is s a  d o  C a l l o

Como de costume, rea* 
lisou-se este anuo, nas 
principaes egrejas da 
nossa cidade, na noite 
do dia 24, a tradicional 
cerimonia religiosa da 
Missa do Gallo, que se 
revestiu, como sempre, dn 
maior pompa e solennr 
dade, e attraiu, aos nos- 
sos templos, verdadeira 
multidão de fiéis.

D esfazendo boatos

A «A Cidade», perfeitamen­
te informada, a respeito, tem 
a satisfação de communicar. 
aos seus leitores, e à popula 
laçãò de ltu, em geral, que 
não passara de boato, sem 
fundamento, ae noticias alar­

mantes, largamente assoalha­
das entre nós, sobre o estado 
sanitario do 4.o Regimento 
de Artilbaria, com eéde no 
antigo Collegio de S. Luiz.

Alli houve, è certo, sema­
nas atráz, urn surto de febre 
typhoide, que entretanto, e 
graçaB ás enérgicas e irame- 
diatas medidas postas era pra 
tica pelo coramando do regi 
meneo, já se acha completa­
mente debellada.

Apenas, houve a se lamen­
tar um caso fatal, occorrido 
no dia 24 findo, achando so 
as demais praças, contagiadas 
por essa molestia, em franca 
convalescença, e não se ten 
do registrado até agora novos 
casós.

A s j l o

O movimento do Asy* 
lo, durante o mez findo 
foi o seguinte:

Existiam 71 asylados, 
falleceu 1 mulher, con ­
tinuam 70 asylados.

Esmolas recebidas:
Do srs. Luiz Bicudo, 72 
pares de chinellos finos 
de lã; L . I\. Silveira, 1 
sacca de cafè; João áe 
Arruda, 1 capado de 
meia seva.

F a l le e S m e n to s
Apòz pertinaz enfermi­

dade falleceu no Rio de 
Janeiro, á 26 do mez 
findo o General Abilio 
de Noronha. . .

Era o general Abilio 
de Noronha uma das fi­
guras mais sympathicas 
do nosso Exercito, em cu­
jas fileiras servia desde 
1878.

Disciplinador e enérgi­
co, dedicado a sua pro­
fissão, intelligente e se­
nhor devasta illustração. 
quasi todas as suas pro­
moções foram obtidas por 
estudos, merecimento e 
actos de bravura.

Foi commandante de 
diversas regiões m ilita­
res, permanecendo por 
longo tempo no Com­
mando da 2.a região, pos­
to que ainda occupava 
quando rebentou o mo­
vimento revolucionario 
de 5 de Julho de 1924, 
que veio encher de lueto 
e dor a capital do nosso 
Estado.

Ao receber a noticia 
desse movimento e ten­
tando abafal'o, dirigiu- 
se elle, apoz haver est * 
do no Quartel de Sant’ 
Anna, ao Quartel da Luz, 
onde foi preso por ordem 
do chefe revolucionario 
General izidoro.

Findo o movimento, a l­
guém quiz manchal-o 
com a pecha de revolucio­
nario, porem o General 
Abilio de Noronha defen­
deu-se galhardamente, 

*

publicando dois Pvros 
em sua defeza.

A o nosso glorioso E* 
xercito apresentamos os 
nossos sinceros sentimen­
tos de pezar pelo fal* 
lecimento desse illustre 
militar.

** *
Falleceu em Tiete, on ­

de se encontrava em 
tratamento, a exma. sra. 
d. Sarah de Toledo, ad­
junta do 2.o Grupo E s­
colar de Rio Claro, e 
virtuosa esposa do prof. 
Antonio Alves Cruz.

Era a finada irmã da 
distincta professora do 
Grupo Escolar «Cesario 
Motta», desta cidade, d. 
Francisca de Toledo, e 
cunhada do professor 
Raul Fonseca, competen­
te e dedicado auxiliar 
da Directoria Geral da 
Instrucção.

Dado os seus bellos 
dotes de coração e trato 
affavel e bondoso, goza­
va a finada de grande 
estima nesta cidade.

Edital de Concur­
rencia do 4.o Re­

gimento 
Proposta

Em aditamento ao edi­
tal de concurrencia do
4.° R. A. M., publicamos 
na integra a proposta 
ora em estudos pela Com- 
missão de Rancho da- 
quelle Regimento.

Manoel Soares de 
Amonm, negociante, ma­
triculado na Junta Com- 
mercial do Rio de Ja ­
neiro, com o capital 
realisado e registrado de 
Rs. 150:0ü0$000 (cento e 
cincoenta contos de reis) 
estabelecido à Rua Ge­
neral Argollo, 72, forne­
cedor de alimentação 
preparada a diversas 
unidades do Exercito, de 
accordo com o Edital 
para Concurrencia, as- 
signado pelo sr. 2.° Tte. 
Contador, secretario da 
Commissão de Rancho, 
Manoel Tavares de Ly- 
ra, propoe fornecer às 
praças e officiaes arran­
chados, do 4.° Regimento 
ie  Artilharia Montada, 
em ltu, no Estado ne S. 
Paulo, sujeitando-se ás 
condicões do referido 
edital, ao Codigo de 
Contabilidade Publica e 
bem assim ás leis em 
vigor sobre o assumpto, 
aos seguintes preços ;

Ração completa para 
praça 3$000 (trez mil 
reis).
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Grande e vari- 
ado sortimento
de voiles fantasia e 
maquezettes lisas
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Ração completa paia 
Officiaes 3$680 (trez mil 
seiscentos e oitenta reis) 

Extraordinario para 
praça em dias íeriados 
1$.700 (mil e setecentos 
reis).

As refeições serão des­
dobradas da seguinte
f o r m a :

PRAÇAS
Pela manhã, café ado- 

çado e pão com mantei­
ga $280 (duzentos e oi­
tenta reis).

Almoço, constando de 
trez p rat03 variados, 
pão e cafè em chicara 
media. 1$300 (mil e tre­
zentos reis)

Lunch, cafè ou chá 
de matte e pão com 
manteiga, $250 (duzen­
tos e cicoenta reis).

Jantar, constando de 
quatro pratos variados, 
sobre-meza 2 bananas ou 
2 laranjas e café em chi- 
cora pequena 1$170 (mil 
cento e setenta reis)

OFFICIAES

Almoço, constando de 
quatro pratos variados, 
sobre-meza de fructas ou 
doce, pão com manteiga 
e café em chicara media 
2$000 (dois mil reis).

Jantar, constando de 
cinco pratos variados, 
sobre-meza de fructas 
ou doce, pão com man­
teiga e cafè em chicara 
medi? 1$680 (mil seis­
centos e oitenta reis)

O café da manhã, es­
tá incluido no almoço.

Extraordinario 
Em dias feriados; 

constara de um prato de 
carne fresca de porco ou 
gallinha, dois decilitros 
de cerveja ou vinho, do­
ce e queijo de Minas ou 
typo Reino, acrescido à 
refeição do jantar.

° s  generos em prega­
dos serão de primeira 
qualidade e as refeições 
serão preparadas e ser­
vidas por pessoal com ­
petente e habilitados, nas 
horas regulamentares.

Itu, 15— 3 2— 1927 
(a) Manoel Soares de Amo rim

jes È  casamentos
O Cidadão Antonio ds Al­

meida Toledo, Ofíicial do Re­
gistro Civil nesta cidade de 
Itu, etc.

Faz sabei' que exhibiram 
neste cartorio os documentos 
exigidos pela lei afim de se 
casarem:

Luiz Christofolletti e Fran­
cisca de Almeida Lyra. File 
filho legitimo de Francisco 
ChrÍ8tofoietti e Rosa Creassi 
arabos fallecidos, natural de 
Italia e residente neste mu­
nicipio, viuvo, com 63 annos 
de idade e capitalista. Ella 
filha legitima de Joaquim de 
Almeida Leite, fallecido e 
Antonia Franceilina de A! 
meida, natural e residente 
nésti cidade, viuva, com 48 
annos de idade e de prendas 
domesticas.

Josè Teixeira e Felicia 
Branca. Elle filho legitimo de 
Antonio Teixeira e Benvinda 
Olympia de Campo3, natural 
e residente nesti cidade, com 
25 annos de idade, ferroviario

Ella filha legitima de Agosti 
nho Branco e Theresa Rubia, 
fallecida, com 20 annos de 
icade, natural e residente 
neste munieipio e de prendas 
domesticas.

Si alguem souber de algum 
impedimento, deve accusabos 
nos termos da lei e para fins 
de direito.

Eu, Antonio de Almeida 
Toledo Official do Registro 
Civil o subscrevi.

Prefeitura l i i p a l  de ITU
EDITAL

Imposto d© T E H I -  
CUX<0 ile i i »38
De ordem do sr. Edgardo 

Pereira Mendes, Prefeito Mu 
nicipal, faço publico, para
conhecimento dos interessados 
que, a contar de l .o  de Ja­
neiro de 1928 á 31 do mes­
mo ra^z e aunó, se procede­
rá a arrecadação do imposto 
de VEHICULOS, correspon­
dente ao mesmo exercicio de 
1928

Faço publico, tambem, que, 
os contribuintes antes de ef 
fectuarem o pagamento do
imposto acima, deverão pre 
viaraente registarem os seus 
vehículos, na Caraara Muni­
cipal, de accordo com o novo 
regulamento sobre vehículos, 
de 12 de Novembro de 1927 
que entrará em vigor á l.o 
de Janeiro de 1928.

Pela faita de pagamento
dos impostos no prazo acima
referido, incorre o contribuin­
te na multa de 20 % eobre 
o imposto a pagar.

Paia que não aleguem ing- 
norancia faço o presente que 
vai publicado pela imprensa 
e afbxado no lugar do costu­
me.
Itu, 21 de Dozembro de 1927 

O  Collector Municipal 
Hutnber o Servulo da Costa

EDITAL

Imposto de O D U S -  
T R I A 8  E  P R O ­
F IS S Õ E S  de 1 0 3 8

De ordem do Sr. Edgardo 
Pereira Mendes, Prefeito Mu­
nicipal, faço publico, para 
conhecimento dos interessa­
dos que, a contar de l.o á 
31 de Janeiro de 1928, se 
procederá a arrecadação do 
imposto de Indu strias e 
P ro íisK Õ cs , correspondente 
ao mesmo exercicio de 1928.

Os contribuintes lançados 
que não desejarem continuar 
com a sua profissão ou eom- 
mercio no preximo exercicio 
requererarão o cancellamente 
ate o dia 31 de Dezembro 
de 1927, sob pena de serem 
considerados lançados e obri 
gados ac pagamento do im 
posto.

Pela falta de pagamento 
dos impostos no prazo acima 
referido, incorre o contribuin­
te na multa de 15% sobre os 
impostos a pagar.

Para que não alleguem 
ignorancia faço o pressr.te 
que vai publicado pela im 
pronsa e affixado no lugar 
do costume.
Itu, 21 de Dezembio de 1927 

O Collector Municipal 

Umberio Servulo da Costa

DESCOBERTA CUJO SEGREDO CUS- 
TOU DUZENTOS CONTOS BE REIS
A «Loção Brilhante» é o  

melhor especifico para as af- 
fecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura, Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E uma formu­
la scientifica do grande b o ­
tânico Dr. Graund, cujo se­
gredo foi comprado por 200 
contos de réis.

E' recommendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departamen 
tos de Hygiene do Brasil.

Com  o  uso regular da «Lo­
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem com o 
pletamente as caspas e affec- 
ções parasitarias.

2.° — Cessa a quéda do 
cabello*

3.° — Oscabellos brancos 
descorados ou grisalhos vol­
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos oti queima­
dos.

4 . ° — Detem o nascimen­
to de novos cabellos brancos

5. Nos casos de Calvicie, 
faz brotar novos cabellos

6.® — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
sedosos e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa­
da pela alta sociedade de S 
Paulo e Rio.

A ’ venda em todas Droga 
rias Perfumarías e Pharma* 
cias de primeira ordem.

Quantos bezerrers perdeu 
V. S. este anno atacados de 
tíiarrhéa e curso de sangue?

Não os teria perdido se 
tivesse applicado, a tempo, 
o grande especifico

C Y M A R O L
p r o d u c to  a ch a -se  á v en da  nas 

drucaria^  d o  R io  e  d e  S â o  P au lo . 
P t d id o í  c in o im a ç õ e s  com

-  P.1 NJAM 1N f  R A E S  —
Rua S e n a d o r  h u r ta d o , 18 -  R IO

- 0 -

ED1TAL

O Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo 
Marques, Juiz de 
Direito desta C o­
marca de Itu, etc.

Faz saber aos que u presen 
te edital virem nu delle noticia 
tiveram que, nos termos do 
art. 45, n. 111, da Lei n. . . . 
2222, de 13 de Dezembro do 
corrente anno, foi designado 
o Cartorio do Escrivão do 
2.o Officio para o  despacho 
diario do expediente forense 
des|a Comarca, de 12 ás 15 
horas, continuando, entretan­
to, a ser feito na sala das 
Audiências, o  serviço que 
assim fôr designado.

Faz saber outrosim que foi 
designado o Escrivão do Ju 
ry para o serviço uo alista 
mento eleitoral no anno de 
1928 cujas audiências se 
realizarão nas terças e sextas 
feiras naquelle mesmo carto­
rio. Eu, Manoel Munhòs, es­
crevente habilitado o escrevi. 
Eu, Lauro de Paula Leite, es­
crivão do Jury, o subscrevi.
(a) Frederico Roberto 
de Azevedo Marques.

V i n h o  C r e o s o t a d o
do pharm .-ch im .

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

P od eroso  T on ico
e Fortificante
E m p regad o co m  grande 
su cce sso  ua  fraqueza 
gcraL 

R E C O N S T IT U I N T E
D E  l .a  O R D E M

D athy  lo g ra p h ia
Executa-se serviços 

com perfeição e rapidez. 
Preços m odicos. Luis 
Gonzaga Nardy —  Rua 

Paula Souza, /
Café Expresso— Sorvete 
doces, pasteis, empadas 

e conchinhas

EL*XIR DE NOGUEIR
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r  Casa Sta. TitsreziÉa ^
L in d o s ,  o h ic s  e  o p í im o s  o h je d o s  p a ­
r a  a s  le s ta s  d o  M a iit©  S T a ta l,  p o r  

p ie ç c s  v e r d a d e i r a m e n t e  r e d u z id o s

Os proprietários desta acreditada casa tem a honra 
de participar a sua numerosa freguezia e ao publico 
em geral, que acaba de receber um chic e fino sor 
timento de artigos proprios para PKESEPES e AR* 
VORES de NATAL, e que os venderá a preços sem 

temer competência.

Visitem a «Casa Santa Theresinha» e veri­
ficarão a verdade desde reclame.

K .  d o  C © n a ia ie rc f©9 i ® 8 — P h o n e ,  1 8 8

Tobias&Leitâo

Itu-S. ra n lo
Brevemente começará a cilcular entre Itu e S. Paulo 
um confortável auto onnibus, o qual será montado 
sobre o ultimo typo de caminhão FORD de 1 1\2
tonelada, e¿pertenrente a firma C l i r i s t i a u o ,  C a r l o s  

A  C o iu p a a h ia .

]P o n to  d e  p a r t i d a :— E m  I t u  : E a r g ©  
d a  E s t a ç ã o ,  à s  ©  h o r a s .

E i u  S .  P a u l o  : P r a ç a  d a  R e p u b l i c a ,  
às 16~horas.

I d a  e  v o l t a

^ _________  4 - 4  J k

Brinquedos importados
diroctamente da Ailema- 

Éa
I Vejam hoje a grande 
| Exposição na

Loja Valente
3°o—

Casa de Moveis
N a t h a n  A v e r b a c k  & F i lh o s

Rua do Com m ercio— 7 4 — I T U  
Rua D irecta  26  —  IT U  

R ua D  Barros Junior — 19 A —  S A L T O  
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. R O Q U E  

Vendem  moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo prazo, etc, etc,

U n ic o  A g e n te  do Linho B e lg a

C A S A  A L B E T RO '
SSeeçã© d e  A l f a i a t a r i a  C i v i l  © M i l i t a r

Grande sortimento de camisarias de todos os padrões brins pardos linho branco
e de varias cores.

Uniformes oara Armada, Exercito, Folicia, Bombeiros, Guarua Civil, Atirado­
res, Porteiros, Continuos, Chauffeurs, Bandas de Musica, Estradas de Ferro,

Uniformes Collegiaes
« © IS T F E C ^ A ©  A  C A F E S C M ©  

g e e ç ã ©  d e  S ir g u e ir t> s  e  A r t e f a c t o s  M i l i t a r e s

Fabrica de bonets, kepes, capacetes para todas as corporaçães civis e militares; 
galões, botões, canotilhos para bordar, prata e ouro, talahardes, perneiras, cin­
turões para atiradores, espadas, recebidas directamente cL Allemanha, emblemas 
bordados a prata e a ouro, emblemas de metal e distinctive?, dragonas e fia­

dores para officiaes, fabricação de bandeiras de nações e ciubs, 
estandartes de seda 

.^Preços e x c e p c io n a l  p u r a  e o u a u ie e c ls a te s

Praça da Republica SS -  Lado da Prefeitura
rta o a ie  C e n t r a l  5 3 1 0  —  R I O  J A M S J I f S O

Alberto Balthazar Porteila

Marmora ría línana

Misa «1©  C o i M S M e r c i o  3 1  —  T e S .  § 1 3

¡ACOPO F1GLIE & F i lho s  ¡TU

O fftELHOR PARA TO SSE E DOENÇAS 0 0 ,  
PEITO -  COM O SEU USO R EG U LA R •

1.° A tosse cessa rapidamente.
2.<> As grippes, constipações ou defluxos, cedem

© com eiias as dores do peito o das costasr.
3.® Aüiviam-s© promptamente as crises (affliçõcs)

dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-so mais ampla e suave a respiração. 

4,o Ac bronchiies cedem suavemente, assim como 
as inflammações da garganta.

5.® A msomnia, a febre e c suores nocturnos des-
apparecem.

6.® Accentuam-se ©s forças e nonha!isam -se as 
funcçõcs  dos orgãos ; • oiratcfjios.O Xetrrpfí s Io>2Ò f-nconiragqwsragggr-.a ■ ’ S Phcb>7«*c;<ss

Nesta M A R M O R A - 
R IA  encontra-se em 
Exposição Perm anen­
te, Tumulos em már­
more e granito artifi­
cial, cruzes estatuas e 

etc.
E x e e n t a - s e  te d ©  

e  q u a lq u e r  t r a b a ­
lh o  ena m á r m o r e .

E n c a r r e g a s s e  d a  
l i m p e z a  d e  i t i -  

m u lo s  n ©  C e -  
m t í e r io .

Fabrica de Ladriltios
Confecciona-se cru ­
zes, vasos, azulejos, 
seramite e q u a l "  

q u e r  q u a l id a d e  
d e  l a d r i l h o s  

pelo systema 
moderno.

Especialidade em la­
drilhos p^ra calçada

!* 3 B E ^ € > 8
M O D I C O S


